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• Camarada Chakil Aboobacar, Secretário, Geral da 

FRELIMO; 

• Camaradas Joaquim Alberto Chissano e Armando 

Emílio Guebuza, Presidentes Honorários da 

FRELIMO 

• Camarada Filipe Jacinto Nyusi, Antigo Presidente 

da FRELIMO 

• Camaradas Membros da Comissão Política; 

• Camaradas Membros do Secretariado do Comité 

Central do Partido 

• Camaradas Membros do Comité Nacional da 

ACLLN 

• Camarada Primeiro Secretário da FRELIMO na 

Província de Maputo 

• Camarada Secretário do Estado da Província de 

Maputo 

• Camarada Governador da Província de Maputo 

• Camarada Presidente do Conselho Municipal da 

Cidade da Matola 
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• Caros Amigos da Comunicação Social  

• Distintos Camaradas  

1. Antes de mais, saudamos, com elevado fervor 

patriótico, os membros e convidados, com votos 

calorosos de boas vindas a esta IIIª Sessão 

Ordinária do Comité Nacional da ACLLN que hoje 

inicia. 

2. Através de vós, caros Membros do Comité Nacional, 

saudamos a todos os Combatentes da Luta de 

Libertação Nacional, do Rovuma ao Maputo, do 

Zumbo ao Índico, que, com firmeza e determinação, 

continuam engajados na edificação da Nação 

Moçambicana, não obstante as adversidades da 

actual e complexa conjuntura do mundo e do nosso 

país que se vive.  

3. Com renovada satisfação, notámos que os nossos 

Veteranos da Luta de Libertação Nacional 

continuam a assumir o seu papel histórico de 

Faróis da Liberdade de Moçambique e nossa fonte 

de inspiração, mantendo viva a chama da 

moçambicanidade, da unidade nacional, do país uno 

e indivisível e, sobretudo, de promotores de 
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desenvolvimento sustentável para o povo 

moçambicano. 

Caros Camaradas! 

4. Esta IIIª Sessão Ordinária do Comité Nacional da 

ACLLN realiza-se num momento ímpar em que o País 

acaba de sair das 7as Eleições Gerais e das 4as 

Eleições das Assembleias Provinciais que, mais uma 

vez, os moçambicanos depositaram confiança na 

RELIMO e ao seu Candidato Presidencial para liderar 

os destinos da Nação, e esta vitória foi liderada, sem 

margem de dúvidas, pelos nossos combatentes da 

Luta de Libertação Nacional que fazem parre da 

ACLLN e que também trabalharam 24/24 horas, de 

Segunda a Segunda, para esta vitória.  

5. Com a vitória eleitoral clara e expressiva, a FRELIMO 

alcançou uma maioria absoluta na Assembleia da 

República e nas 10 Assembleias Provinciais, 

assegurando as condições objectivas para a 

implementação do seu programa de governação do 

país e das províncias. 

6. Não temos dúvidas de que, como no passado, a 

vitória da FRELIMO nas últimas eleições só foi 

possível graças ao envolvimento activo e 
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incondicional dos nossos Veteranos da Luta de 

Libertação Nacional e seus Descendentes. 

7. Com a sua larga experiência e bravura, os nossos 

combatentes galvanizaram a juventude, a mulher e 

demais membros do Partido a enfrentar com garra e 

determinação os múltiplos desafios do processo 

eleitoral, reafirmando a posição do combatente 

como pilar central na construção das vitórias da 

FRELIMO. 

8. Por isso, tomamos esta ocasião para reiterar, mais 

uma vez, muitos Parabéns aos Camaradas Veteranos 

pelo vosso incansável contributo no 

fortalecimento do nosso Partido e no 

desenvolvimento do nosso belo Moçambique.  

9. Bem-haja os Veteranos da Luta de Libertação 

Nacional. 

Caros Camaradas, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

10. Porque reconhecemos a bravura e estratégias 

combativas dos nossos Veteranos, a realização desta 

Sessão constitui uma ocasião propícia para a troca 

de ideias sobre a situação actual do nosso País, 
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numa altura em que o País se recupera 

paulatinamente da instabilidade criada pelas 

manifestações violentas, ilegais e criminosas no 

período Pós-Eleitoral de 2024. 

11. As manifestações violentas e ilegais mostraram a 

nova forma de actuação dos inimigos do povo 

moçambicano tendo causado luto e sofrimento nas 

famílias, destruição do património público e privado, 

instalação de um clima de desordem e terror, bem 

como o desrespeito para com as instituições e pelos 

direitos humanos. 

12. Ficou claro que as manifestações não tinham 

como causa os resultados eleitorais, pois a vitória da 

FRELIMO e do seu candidato presidencial foi clara e 

os jornalistas e todos os partidos concorrentes 

conseguiram perceber que esta é que é a 

verdadeira verdade eleitoral. 

13. A nossa vitória resultou do envolvimento de 

todos no amplo trabalho de preparação e 

organização eleitoral, em que todo o território 

nacional e na diáspora viram que nenhum outro 

partido ou candidato conseguiu alcançar o nível de 

trabalho que fizemos. 
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14. Aqui, queremos aproveitar a ocasião para 

saudarmos, de forma efusiva, aos antigos 

Presidentes e aos nossos Presidentes honorários: me 

refiro ao Camarada Presidente JOAQUIM ALBERTO 

CHISSANO, Camarada Presidente ARMANDO 

EMÍLIO GUEBUZA e Camarada Presidente FILIPE 

JACINTO NYUSI, e as respectivas esposas, que 

arregaçaram as mangas na mobilização eleitoral, 

dando exemplo aos demais quadros e militantes. 

15. Muito obrigado Camaradas Antigos Presidentes 

por esta lição de liderança e contínuo compromisso 

com a defesa da causa da FRELIMO e do Povo 

Moçambicano. Bem-haja! 

16. Por isso, a desordem e a violência 

protagonizadas por um candidato derrotado, mesmo 

antes do anúncio dos resultados e antes da 

contagem dos votos, fazem parte de um plano contra 

o nosso Partido e contra o nosso país, pois ao longo 

da sua existência a FRELIMO tem-se afirmado o 

defensor acérrimo dos interesses da Nação e do Povo 

Moçambicano.  

17. Queriam acabar com a FRELIMO através da 

violência, perseguindo e atacando os nossos 
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membros, destruindo as nossas infra-estruturas, 

estrangulando a nossa economia e instalando o 

medo e terror no seio do nosso povo. 

18. Contudo, inspirando-nos no espírito de 

heroísmo, união e coragem dos nossos Combatentes 

da Luta de Libertação Nacional, conseguimos 

manter a FRELIMO como um Partido forte que 

continua a gozar da confiança e apoio das largas 

massas populares em todo o território nacional e na 

diáspora.   

19. Por isso, esta Terceira Sessão do Comité 

Nacional da ACLLN deve ser um momento de 

debate e reflexão profunda e franca sobre as 

novas estratégias que a FRELIMO deve adoptar 

para fortalecer a acção política de modo a permitir 

uma governação mais dinâmica e orientada aos 

resultados em benefício do povo moçambicano. 

Caros Camaradas! 

20. A presente Sessão Ordinária do Comité Nacional 

realiza-se nas vésperas das Comemorações do 

Jubileu de Ouro dos 50 Anos da Nossa 

Independência Nacional e dos 63 Anos da FRELIMO.  
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21. Os Combatentes da Luta de Libertação Nacional, 

como actores principais desta conquista, devem 

celebrar o sucesso da Luta que desencadearam 

contra o Colonialismo Português até a Vitória Final.  

22. Hoje, o Povo Moçambicano está livre do Regime 

Colonial e Fascista Português e é um povo Soberano 

e independente. As Crianças, quem comemoram 

amanhã o seu Dia Internacional, e os Jovens têm 

acesso à Educação desde o nível básico até à 

Universidade tendo reduzido significativamente o 

analfabetismo, que aquando da Independência 

Nacional era de cerca de 97%; a Rede Sanitária 

expandiu-se para mais pessoas, para distritos, para 

postos administrativos, para localidades e até para 

povoações; o acesso à Energia Eléctrica está a cada 

dia abrangendo mais populações nas zonas rurais, 

entre outras realizações que se reflectem na melhoria 

das condições de vida do povo moçambicano, apesar 

dos desafios ainda existentes. 

23. Foi graças ao Sacrifício consentido pelos 

Melhores Filhos desta Pátria, que estão nesta sala e 

em todo este país, do Rovuma ao Maputo, do Zumbo 

ao Índico: me refiro aos Veteranos da Luta de 

Libertação Nacional, que entregaram a sua 
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juventude, o seu saber e até as suas vidas em prol 

da libertação da Terra e dos Homens Moçambicanos, 

que hoje somos Um Povo com Identidade e 

Dignidade Próprias.  

 

24. Perante os Veteranos da Luta de Libertação 

Nacional, sinto o grande orgulho por “Eu Próprio 

Ser Fruto desta Independência que vós 

Conquistastes”. Por isso, muito obrigado! Por isso, 

meus pais e minhas mães aqui presentes, queremos 

reiterar os nossos sinceros agradecimentos pelo 

apoio que temos recebido dos Combatentes 

Veteranos da Luta de Libertação Nacional, do 

Rovuma ao Maputo, do Zumbo ao Índico, desde que 

assumimos a direcção dos destinos do País, do 

Partido e da ACLLN. 

25. Ainda, queremos exortar aos nossos irmãos 

descendentes para continuarem a preservar os 

princípios e valores da Luta de Libertação Nacional, 

do amor ao Povo e à Pátria, com vista a 

preservarmos o legado dos nossos pais aqui 

presentes, Veteranos da Luta de Libertação Nacional, 

o legado do nosso Povo, que é o nosso Moçambique 
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livre, próspero, independente, soberano, uno e 

indivisível. 

Distinto Veteranos, 

Caros Camaradas! 

26. Esta Sessão Ordinária tem a particularidade de 

ser a primeira que se realiza após a eleição de um 

Novo Secretário-Geral da ACLLN, o Camarada Carlos 

Jorge Siliya, na sequência do desaparecimento 

físico do Camarada Fernando Francisco Faustino, 

um Combatente activo e inabalável, um Camarada 

que trabalhou arduamente para dignificar a ACLLN e 

seus Membros. 

27. Por isso, Camaradas reunimo-nos hoje para 

prosseguir com o plano de acção deixado pelo 

saudoso Camarada Fernando Faustino. Por isso, 

queria pedir um minuto de silêncio pelo 

falecimento do Camarada Fernando Faustino e 

por ser a primeira sessão que estamos a realizar 

na sua ausência como Sessão Ordinária. Nos dois 

dias desta sessão, com base nos documentos a 

serem apresentados pelo Secretariado do Comité 

Nacional, teremos a oportunidade de fazer a análise 

da vida da nossa associação, do Partido e do país, 
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bem como perspectivar acções para a conquista das 

próximas vitórias. 

28. Igualmente, iremos eleger o Novo Secretariado 

do Comité Nacional, como parte da preparação e 

organização da nossa vitória nas eleições de 2028 e 

2029, porque na FRELIMO as eleições 2023/2024 já 

passaram e nós estamos a olhar para a frente 

segundo o princípio a Vitória Prepara-se, A Vitória 

Organiza-se. 

29. Queremos, desde já, lembrar aos Camaradas 

Veteranos que o sucesso desta reunião afigura-se 

como uma alavanca para melhor enfrentarmos os 

desafios que se seguem.  

30. Os Veteranos são a Força Motriz para que a 

FRELIMO alcance vitórias eleitorais no fim do 

presente quinquénio, imbuídos no histórico princípio 

da FRELIMO, segundo o qual a Vitória Prepara-se, 

a Vitória Organiza-se, como dissemos. 

31. Exortamos aos Veteranos para que continuem 

a promover a Unidade, no Pensamento e na Acção 

em torno da Identidade da FRELIMO, sua Ideologia e 

sua Memória.  
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32. Reconhecemos que a ACLLN é legítima Reserva 

Moral da nossa Gloriosa FRELIMO, o Partido que vós 

criastes em defesa dos nobres interesses do Povo 

Moçambicano, interesses estes que devemos 

continuar a defender com toda a força e vigor, 

respeitando o princípio segundo o qual primeiro no 

sacrifício e último no benefício, tal como outrora 

defendemos para que o país fosse livre.  

33. Por isso, os membros da ACLLN devem 

promover e liderar a Educação Patriótica da 

Juventude Moçambicana, como o Futuro da Nação, e 

por esta via os Jovens devem Amar o Povo e a Pátria, 

onde é que saímos, onde estamos e para onde é que 

vamos, sob o risco de se deixarem alienar por 

modelos de vida e comportamentos que minam os 

nossos valores enquanto um Povo Uno e Indivisível. 

34. A Juventude é a nossa aposta na construção 

de um Moçambique robusto e atraente, onde a 

dignidade humana deve ser conservada por todos 

nós como uma Nação.  

35. Neste sentido os Veteranos, na sua qualidade de 

amantes da Paz e fazedores da Independência, têm a 

prestigiante tarefa de passar o testemunho aos 
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Jovens para que estes se apropriem deste 

Moçambique repleto de glórias, construído, com 

Nacionalismo, amor à pátria e Sacrifício, o 

desenvolvimento para o povo moçambicano. 

36. Ao terminar, desejamos uma Sessão coroada de 

êxitos e uma ACLLN cada vez mais forte e Unida. 

Com estas palavras, é com elevada honra que 

declaro aberta a Terceira Sessão Ordinária do 

Comité Nacional da Associação dos Combatentes 

da Luta de Libertação Nacional. 

FRELIMO, A FORÇA DA MUDANÇA! 

Muito obrigado a todos aqui presentes, em especial os 

Veteranos da Luta de Libertação Nacional, do Rovuma 

ao Maputo, do Zumbo ao Índico, pela atenção 

dispensada 

e 

VAMOS TRABALHAR! 

 

 

 


